
Um texto científico necessita de ter 
uma certa «beleza», uma beleza espe­
cial que dê ao conteúdo o relevo que 
se deseja. E um erro dizer-se que não 
há beleza numa memória científica. 
«Hermite é um cinzelador. Há em ma­
temáticas verdadeiros Flaubert». Sim­
plesmente a beleza que há na frase 
«Dies irae, dies illa», não aparece numa 
frase como «Dois triângulos semelhan­
tes teem os seus ângulos respectiva­

mente iguais». A beleza que num escrito 
científico nos surge é uma beleza de 
conjunto, de ordem. 

Qual é o valor da beleza num escrito 
em linguagem das ciências? 

Enquanto na Linguagem lírica o 
estilo é tudo, 

na linguagem das ciências o estuo e a higiene 
do pensamento 

a propósito 
d e linguística, julgámos proveitoso transcrever os seguintes dois capítulos 
d e Dugas, ext ra ídos d a «História d a Filosofia» d e P. J ane t e G. Séailles 

Linguística e Psicologia — À me­
dida que p rogr ide , a l inguís t ica des taca-se 
da filosofia p a r a se l igar à psicologia e à 
sociologia. 

O prob lema filosófico da or igem da lin­
g u a g e m está def ini t ivamente afas tado ; j á 
não se põe, es tá dec larado in so lúve l ; pelo 
menos «não é um prob lema de o rdem lin­
guís t ica» . Com efeito, 

por muito que remontemos na historia das 
línguas, não conseguiremos atingir a ori­
gem da linguagem, porque «nunca nos en­
contramos senão com línguas muito evo­
luídas que teem atraz de si um passado 
considerável de que nada sabemos. As 
línguas mães nada teem de primitivo; 
informam-nos sobre as transformações 
que a linguagem sofreu, mas não nos in­
dicam como ela se creou». (Vendryès). 

Libe r t ando- se da filosofia, a l inguís t ica 
t a m b é m se l iber tou da lógica, concebida como 
s is tema de ca tegor ias es tabelecidas à priori. 
«Cabe aos lógicos definir as ca tegor ias lógi­
cas e decidir se a t raz da miscelânea das cate­
gor ias gramat ica is h á ca tegor ias lógicas que 
va lham para t o d a s as l ínguas e a t o d a s 
sejam impos tas pe la e s t ruc tu ra do cérebro 

humano» (ibid.J. P a r a a l inguíst ica, ciência 
his tór ica , a g r amá t i ca gera l , se exis te , não 
p o d e vir senão depois da g r a m á t i c a compa­
r a d a e como conclusão des ta . A t á b u a das 
ca tegor ias ou «par tes do discurso» e s t á po r 
es tabelecer , e não o pode ser senão empi­
r icamente . Ora o n ú m e r o das ca tegor ias 
g ramat ica i s va r i a duma l íngua p a r a o u t r a 
e, em cada l íngua, duma época p a r a o u t r a ; 
a ju lgá- los pelas suas l ínguas , os povos 
te r iam, p o r t a n t o , men ta l idades d i fe ren tes ; 
mas po rque u m a ca tegor ia fal ta a u m a lín­
g u a não se segue que falte ao espí r i to 
dos que a falam, po rque a i n tonação , o 
ges to , suprem os meios de e x p r e s s ã o ; os 
r ecur sos da l inguagem são infinitos ; o 
espír i to nunca os e s g o t a ; os que emprega 
e com que se con t en t a t eem u m carác te r 
i r regular , a rb i t rár io , c o n t i n g e n t e ; não va­
lem senão pela consagração do uso , o que 
fez supor que «as ca tegor ias ser iam de ori­
gem social e depender i am da sociedade». 

Ass im enca radas como factos h is tór icos 
ou sociais , as ca tegor ias g ramat ica i s n ã o 
são a inda senão dados a i n t e r p r e t a r psico­
log icamente ; a es ta tarefa, o l inguis ta não 
pode ex imir -se ; não se con ten t a em levan­
t a r a l i s ta das ca t egor i a s ; classifica-as, es­
tabe lece en t re elas u m a ordem h ie rá rqu ica , 


